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Resumo
Introdução: a graduação representa uma fase de transição na vida dos discentes e os desafios exigem adaptação à rotina 

universitária e gestão do tempo. Objetivo: compreender o enfrentamento no cotidiano da graduação e o cuidado com a 

saúde mental, sob a ótica de graduandos. Método: trata-se de estudo qualitativo, embasado na Teoria Fundamentada dos 

Dados e no Interacionismo Simbólico, com 35 graduandos das áreas de biológicas, exatas e humanas de uma universidade 

pública brasileira da região sudeste do Brasil. Resultados: os resultados apontam as estratégias de enfrentamento 

perante as dificuldades vivenciadas e a adaptação com a vida acadêmica, advindas da proatividade dos graduandos, do 

estabelecimento de prioridade, da autocobrança, do apoio de seus pares, de alguns docentes e coordenadores de cursos, 

da família e da espiritualidade. Considerações finais: considera-se que as dificuldades enfrentadas pelos graduandos no 

cotidiano devem ser consideradas no ambiente institucional, atentando-se para os contextos em que elas ocorrem e as 

maneiras de enfrentá-las, com o devido apoio institucional e de todos.

Palavras-chave: Habilidades de enfrentamento; universidades; estudantes; saúde mental; cuidado. 

Coping strategies in undergraduate daily life and mental health care

Abstract
Introduction: Undergraduate studies represent a transitional phase in students’ lives, and the challenges involved require 

adaptation to university routines and time management. Objective: to understand how undergraduate students cope 

with daily academic life and care for their mental health from their own perspective. Method: this is a qualitative study, 

based on Grounded Theory and Symbolic Interactionism, involving 35 undergraduate students. Results: the findings 

highlight coping strategies for the difficulties experienced and adaptation to academic life, stemming from students’ 
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ticas institucionais que favoreçam vínculos e per-
tencimento (Ruihua et al., 2025; Vicary et al., 2024).

Outro aspecto relevante envolve os recursos 
pessoais mobilizados no enfrentamento, como 
a espiritualidade e o comportamento de uso de 
substâncias. Evidências apontam que práticas es-
pirituais favorecem o propósito e a regulação emo-
cional, ao passo que o uso de drogas se relaciona a 
pior condição de saúde mental e do desempenho 
acadêmico, funcionando como marcador de vul-
nerabilidade e estratégia desadaptativa (Bulfone 
et al., 2025; Klokočka et al., 2025).

Diante disso, a pergunta de pesquisa sobre o 
adoecimento universitário e se ele decorre da gra-
duação ou de outras condições deve ser respondi-
da de forma integrada, pois se trata de um fenô-
meno multifatorial resultante da interação entre 
exigências acadêmicas, características individuais 
e contextos sociais. Assim, compreender como os 
estudantes priorizam, regulam-se emocionalmen-
te, mobilizam redes de apoio e utilizam recursos 
protetores ou de risco é fundamental para orientar 
ações preventivas e políticas de cuidado no ensino 
superior (Chiarino et al., 2024; Paiva et al., 2025).

 Este estudo tem como objetivo compreender 
o enfrentamento no cotidiano da graduação e o 
cuidado com a saúde mental, sob a ótica de gra-
duandos.

Percurso metodológico

Desenho
O delineamento deste estudo, desenvolvido em 
Mestrado Acadêmico, foi construído a partir da 
abordagem qualitativa e alicerçado na Teoria 

Introdução

A graduação é uma fase do estudante que pode in-
dicar mudanças estruturais na rotina, maior auto-
nomia e novas responsabilidades. Essas mudanças 
podem favorecer o aumento de sintomas depres-
sivos, ansiosos e de estresse, conforme demonstra 
estudo de revisão que aponta prevalência elevada 
e heterogênea de sofrimento psíquico entre estu-
dantes universitários em distintos contextos glo-
bais (Paiva et al., 2025).

No cotidiano universitário, demandas como 
prazos, avaliações e competitividade interagem 
com características individuais, sobretudo a auto-
cobrança, intensificando a sobrecarga emocional. 
Revisões sobre estratégias de coping indicam que 
priorização, proatividade e autorregulação emocio-
nal reduzem a vulnerabilidade ao estresse, enquan-
to sua ausência se associa a piores desfechos psico-
lógicos (Líbano, 2024; Waterhouse et al., 2025).

As estratégias de enfrentamento variam entre 
práticas adaptativas, como planejamento e busca 
de apoio, e práticas desadaptadas, como uso de 
substâncias e evitação. Síntese de estudos demons-
tram que intervenções institucionais e digitais po-
dem reduzir sintomas de ansiedade e depressão, 
especialmente quando fortalecem competências 
de autorregulação e gestão de demandas acadêmi-
cas (Madrid-Cagigal et al., 2025).

A rede de apoio atua como um dos fatores mais 
consistentes na proteção da saúde mental de gra-
duandos. Revisões sistemáticas mostram que su-
porte de familiares, pares e docentes promovem 
bem-estar, resiliência e reduz sintomas suicidas e 
depressivos, enquanto sua ausência potencializa 
o adoecimento, reforçando a necessidade de polí-

proactivity, prioritization, self-demand, support from peers, some faculty members and course coordinators, family, and 

spirituality. Final considerations: it is considered that the challenges faced by undergraduates in their daily lives should 

be acknowledged within the institutional environment, paying attention to the contexts in which they occur and the ways 

to address them, with appropriate institutional and collective support.

Keywords: Coping Skills; Universities; students; mental health; care
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Instrumento
O instrumento de coleta de dados foi semiestru-
turado com questões abertas que abordaram as 
vivências dos graduandos, suas dificuldades e fa-
cilidades no cotidiano acadêmico e as estratégias 
de enfrentamento mobilizadas ao longo da traje-
tória universitária. Assim, o roteiro da entrevista 
foi construído de modo a favorecer a exploração 
aprofundada das experiências dos participantes, 
permitindo flexibilidade para o aprofundamento 
de significados durante a interação entrevistador–
entrevistado, conforme recomendações metodo-
lógicas para o desenvolvimento de entrevistas 
qualitativas (Kallio et al., 2016; Ruslin et al., 2022). 
Foram utilizados memorandos analíticos, elabo-
rados ao longo do processo de coleta e análise dos 
dados, com o objetivo de registrar reflexões, hipó-
teses analíticas e decisões metodológicas (Strauss 
& Corbin, 2008).

Procedimentos
A coleta de dados ocorreu entre os meses de julho 
e novembro de 2021, por meio de entrevistas remo-
tas, individuais e síncronas, realizadas em razão 
das restrições impostas pelo contexto da pande-
mia de COVID-19. As entrevistas foram conduzi-
das por meio da plataforma digital Google Meet, 
estratégia metodológica amplamente adotada em 
pesquisas qualitativas realizadas em contextos de 
distanciamento social, por possibilitar interação 
síncrona e aprofundamento das narrativas dos 
participantes (Lobe et al., 2020; Oliffe et al., 2021).

As entrevistas tiveram duração média de 40 
minutos, foram gravadas mediante consentimen-
to dos participantes e armazenadas em ambiente 
digital seguro. Posteriormente, os áudios foram 
transcritos na íntegra com o auxílio do software 
oTranscribe, e os textos organizados no Microsoft 
Word (versão 2412). As transcrições foram enca-
minhadas aos participantes por correio eletrônico 
para validação, sendo analisadas de forma conco-
mitante ao processo de coleta de dados, conforme 
preconizado pela TFD.

A coleta de dados foi encerrada quando se alcan-
çou a saturação teórica e novos dados relevantes 
não mais emergiram em relação a uma categoria/
conceito. A entrevista foi enviada por e-mail para 
ser validada pelo participante da pesquisa e anali-

Fundamentada nos Dados (TFD) (Strauss & Cor-
bin, 2008) e no Interacionismo Simbólico (IS) 
(Blumer, 1969). A teoria que se constrói emergiu 
da realidade estudada, fornece mais compreen-
são e se torna um guia importante para ações em 
realidades similares sobre o objeto pesquisado 
(Strauss & Corbin, 2008). As fontes de evidências 
foram a entrevista aberta individual e registro 
em memorandos.

Cenário
O cenário do estudo foi uma instituição pública de 
ensino superior da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, Minas Gerais, Brasil. 

Participantes
Os participantes do estudo foram estudantes de 
graduação dos cursos de Administração, Licen-
ciatura em Ciências Biológicas e Licenciatura 
em Matemática, pertencentes a uma instituição 
pública de ensino superior da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. Os 
cursos foram selecionados por sorteio aleatório, 
de modo a contemplar diferentes áreas do conhe-
cimento: humanas, biológicas e exatas, favore-
cendo a diversidade acadêmica e de experiências 
formativas.

Foram incluídos graduandos matriculados no 
segundo e no último ano de cada curso, conside-
rando-se que esses diferentes momentos da traje-
tória acadêmica possibilitam vivências distintas 
quanto ao processo de adaptação ao ensino supe-
rior, às demandas acadêmicas e à consolidação da 
rotina universitária. Essa escolha permitiu con-
templar estudantes em fases iniciais e finais da 
graduação, ampliando a heterogeneidade das ex-
periências analisadas.

Os participantes foram convidados a participar 
voluntariamente por meio de convite enviado ao 
e-mail institucional. Como critérios de inclusão, 
considerou-se estar regularmente matriculado 
no segundo ou no último ano do curso e ter idade 
igual ou superior a 18 anos. Como critério de exclu-
são, foram desconsiderados estudantes de licença 
saúde no período de coleta de dados. Ao todo, par-
ticiparam do estudo 35 graduandos, sendo 12 do 
curso de Administração, 13 de Ciências Biológicas 
e 10 de Matemática.
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cuidado com a saúde mental”, segundo a análise 
sistemática desenvolvida perante as premissas 
do método da Teoria Fundamentada nos Dados 
proposto por Strauss e Corbin (2008). O presente 
artigo reflete os padrões de ação, significado e in-
teração identificados nos dados empíricos sobre o 
enfrentamento de graduandos e o cuidado com a 
saúde mental, com aprofundamento conceitual e 
a relevância interpretativa fundamentada no Inte-
racionismo Simbólico e nas evidências científicas 
para discussão dos resultados.

Resultados

A caracterização dos participantes pode ser ilus-
trada conforme a Figura 1.

Os resultados revelam analiticamente a com-
preensão das experiências dos graduandos, por 
articular as interações entre demandas acadêmi-
cas, condições de vida e estratégias mobilizadas 
para o cuidado de si no cotidiano universitário e as 
formas de enfrentamento como o estabelecimen-
to de prioridades e proatividade, autocobrança e 
comparação acadêmica, rede de apoio, espirituali-
dade, vivências de adoecimento psíquico e busca 
por cuidado, uso de álcool e outras drogas. Eviden-
ciam-se, de forma integrada, os padrões de ação e 
interpretação construídos pelos graduandos dian-
te das exigências da vida universitária.

Enfrentamento no cotidiano da 
graduação e o cuidado com a saúde 
mental: prioridade, proatividade, 
autocobrança, rede de apoio e 
espiritualidade
O cotidiano de um graduando requer enfrenta-
mento de dificuldades inerentes à sua formação 
e adaptação com o curso de escolha, as oriundas 
do contexto de vida, de problemas familiares e 
financeiros e de como conciliar o estudo com o 
trabalho. Os graduandos abordaram mais de uma 
dessas dificuldades: 

(E1): Na minha graduação anterior, eu tirava 
nota ruim, ficava péssima com isso, sabe? Cada 
vez mais, ia afundando [...]. Pessoas tentaram me 
ajudar dentro da universidade, digo professores, 

sada concomitantemente à coleta de dados. Foram 
entrevistados 35 graduandos, 12 de administração, 
13 de biologia e 10 de matemática. Obteve-se a sa-
turação teórica dos dados, quando novos dados ou 
relevantes não mais emergiram em relação a uma 
categoria/conceito. 

Aspectos éticos
O estudo cumpriu a Resolução nº 510/2016, com 
aprovação pelo Parecer nº 4.236.289. O consenti-
mento foi obtido via formulário digital (Google 
Forms) e o anonimato assegurado pelo sistema al-
fanumérico (E1 a E35).

Análise dos dados 
A análise dos dados foi feita em etapas interde-
pendentes e consideradas as codificações aberta, 
axial, seletiva e para o processo (Strauss & Corbin, 
2008). A codificação aberta originou 34 códigos in 
vivo e duas propriedades, representando os con-
ceitos identificados, posteriormente agrupados 
e classificados. Na codificação axial, foram origi-
nadas quatro categorias teóricas, de acordo com 
as semelhanças e divergências dos conceitos abs-
traídos: Contribuições para o cotidiano da grad-
uação e de vida: das dificuldades às facilidades e 
oportunidades; Enfrentamento no cotidiano da 
graduação e o cuidado com a saúde mental; A pan-
demia trouxe a universidade para o ambiente fa-
miliar: vivências no ensino remoto; O universo da 
Universidade: das singularidades e diversidades 
ao processo de ensinar e aprender. Na codificação 
seletiva, chegou-se à categoria central, formulan-
do a teoria Vivências no cotidiano da graduação e 
da vida e o cuidado com a saúde mental: das sin-
gularidades ao processo de ensinar e aprender, a 
qual intitula a dissertação de mestrado. Essa teoria 
demonstra a essência da pesquisa, significando o 
ponto central que relaciona todos os conceitos a 
ela (Strauss & Corbin, 2008). O paradigma da análi-
se trouxe à tona os significados das estratégias de 
enfrentamento de graduandos no cotidiano e os 
apontamentos para o cuidado com a saúde mental 
discutidas neste artigo.

Destarte, este artigo constitui um recorte ana-
lítico de uma pesquisa mais ampla desenvolvida 
no mestrado, aborda uma das categorias teóricas 
“Enfrentamento no cotidiano da graduação e o 
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O apoio ao graduando é essencial e foi citado 
por 25 participantes deste estudo, mediante as di-
ficuldades de enfrentar o trabalho e o estudo:

(E8): Eu tive apoio de diversas pessoas: “você 
precisa de ajuda”, e foi nesse momento que eu real-
mente consegui enxergar que eu realmente preci-
sava de ajuda. Então, procurei um psicólogo, tomei 
medicamentos, fiz um tratamento com psiquiatra 
durante quase um ano e essa foi a forma de eu con-
seguir conciliar e enfrentar isso, porque, assim, 
não é fácil! Não é fácil para quem tem uma rotina 
muito pesada, principalmente para quem trabalha 
e estuda, assim é muito difícil!

O acesso e acompanhamento psicológico e psi-
quiátrico possibilita a reorganização do cotidiano 
e a retomada do equilíbrio necessário para conci-
liar trabalho e estudo. O profissional assume, as-
sim, papel mediador entre sofrimento psíquico e 

e não deu certo porque eu fui desligada e isso 
mexeu muito comigo. [...] teve outras coisas, foi 
porque eu não estava dando conta mesmo de rela-
cionar as três coisas: que é o problema familiar, o 
problema financeiro e mais a questão de trabalhar 
para me sustentar [...], se você não se encontrar 
em um curso, você se encontra em outro. Então, a 
dificuldade existe, mas a gente tem que persistir, 
que vai dar certo! 

A vivência de reprovações, desligamentos ins-
titucionais e mudanças de curso foi ressignifica-
da por alguns graduandos como experiência de 
aprendizado e fortalecimento pessoal, contribuin-
do para a permanência no ensino superior. A pro-
atividade também se expressa na busca ativa por 
alternativas de cuidado, como o reconhecimento 
dos próprios limites e a procura por apoio profis-
sional e institucional (Memorando).

Figura 1
Caracterização dos participantes do estudo em infográfico.

 Nota. Fonte: Análise de dados da pesquisa, 2022.
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dá força, não consigo explicar o que eu fiz, eu só 
fui. Eu não pensava no amanhã ali dentro. A única 
coisa que eu pensava sempre é que eu me via plan-
tando o meu Ipê, me via graduando. Quando você 
vai embora ou se você morre, quando você está 
dentro do campus, você vira uma árvore, por isso 
plantamos o Ipê. E eu me via plantando o meu ipê 
e eu sempre sonhei com isso, com esse momento e 
isso de certa forma me trouxe força.

Percebe-se que o enfrentamento é sustentado 
por projeto simbólico de futuro, como o de se gra-
duar, que confere sentido ao sofrimento vivido no 
presente. O símbolo do Ipê funciona como elemen-
to motivador e organizador da ação, fortalecendo 
a persistência diante das adversidades.

A espiritualidade foi abordada por 16 partici-
pantes deste estudo como força e apoio ao gradu-
ando perante o enfrentamento das dificuldades:

(E30): O lado religioso, a gente sempre busca 
também o apoio em Deus, por quê? Eu acredito que 
a gente não chegaria até aqui se não fosse Deus, 
não é? Fazer o quê? Eu sempre brinco, assim, que 
o Estado é laico, mas a vida da gente não é. A gen-
te precisa de algo espiritual para poder se apoiar. 
Uma outra coisa também que eu faço é um traba-
lho com jovens nesse lado espiritual.

A espiritualidade atua como fonte de apoio 
emocional e fortalecimento interno, contribuindo 
para a sustentação do enfrentamento ao oferecer 
sentido, esperança e suporte simbólico às experi-
ências vividas no cotidiano universitário.

As estratégias de enfrentamento no cotidiano 
da graduação contemplam ter um foco, a autocon-
fiança, estabelecer prioridades, gostar do que faz, 
a prática de atividade física, fazer terapia, ver fil-
mes, fazer outras leituras além do conhecimento 
da área do curso de graduação, ouvir música, ter 
contato com a natureza, cuidar da casa e cozinhar, 
meditar, namorar, assegurar no apoio da família, 
sair com os amigos, ter fé ou pensamento positivo, 
fazer resumos dos conteúdos ministrados, fazer 
uso do YouTube para tirar dúvidas, apoio entre si, 
trocar experiências com outros graduandos. Cons-
ta como negativo para o enfrentamento cotidiano 
os veteranos amedrontarem os calouros com supo-
sições negativas sobre determinados professores. 
Os estudantes também apontaram que a sobre-
carga acadêmica e do contexto de vida dificultam 

permanência acadêmica.
Surge a abordagem da graduação proporcio-

nando o crescimento como pessoa e como se dão as 
relações interpessoais no cotidiano entre colegas e 
professores, especificando as dificuldades impos-
tas por docentes e os alunos que não são fáceis:

(E15): Eu prefiro tratar as dificuldades como 
pontos que me ajudaram a me desenvolver tam-
bém. Saber lidar com diversos tipos de pessoas, 
não só as pessoas agradáveis, não só pessoas aber-
tas. [...] como os professores que dificultam, alu-
nos que têm opiniões super restritas a eles. E, tam-
bém, é difícil falar só do lado do professor, sabe? 
Os alunos também não são fáceis, tem alguns que 
nossa! Tem opinião na faculdade que você nem 
acredita! Eu prefiro falar assim: foi o que aprendi 
e eu sou grato. [...] eu vejo tudo isso como positi-
vo, essa lida com diversos tipos de pessoas e de 
professores, eu acho que agregou também como 
administrador, porque é um pouco do que a gente 
tem aqui fora também.

Essa narrativa que o enfrentamento também se 
expressa na capacidade de ressignificar experiên-
cias adversas como oportunidades de desenvol-
vimento pessoal e profissional. A interação com 
docentes e colegas, mesmo quando marcada por 
dificuldades, é incorporada como parte constituti-
va do processo formativo.

Alguns participantes da pesquisa se emociona-
ram ao falarem de suas experiências de vida e na 
graduação. Momento respeitado durante a entre-
vista, mediante as emoções e a história de cada um 
(Memorando).

A superação das dificuldades no cotidiano, com 
luta e garra para vencer e plantar o “Ipê”, símbo-
lo de estar graduado e deixar sua árvore florir no 
campus da Universidade cenário deste estudo, foi 
um relato emocionado de E20:

(E20): Hoje em dia, se você me perguntar como 
é que eu fiz essa graduação, eu não sei te respon-
der. Foi no peito e foi na marra! Teve dia de eu 
tomar guaraná em pó, café, e ficar até 4 horas da 
manhã para poder fazer o que eu tinha que fazer. 
Já tive dias de pensar em desistir, de falar: “ah, eu 
não quero nunca mais”. Então, assim, você vive 
uma luta na Universidade, mas eu queria estar lá, a 
faculdade te chama. Você não consegue dizer não, 
entende? Então, você tira força, alguma coisa lá te 
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A comparação entre estudantes com realidades 
distintas intensifica a autocobrança e o sofrimento 
emocional, ao desconsiderar as limitações impos-
tas pelo trabalho e outras responsabilidades.

O adoecimento... será que tem a ver com 
a graduação e/ou com outras condições/
situações?
Quando surge o adoecimento, abordado por 18 par-
ticipantes deste estudo, o graduando precisa de 
cuidado, apoio e acompanhamento profissional, 
mediante as causas oriundas ou não do enfrenta-
mento da graduação:

(E2): Eu fui ao médico e ele foi ouvir meu coração, 
aí ele falou: “você está ansiosa agora?” Aí eu falei: 
“não sei”. Eu não sabia identificar ansiedade [...]. Aí 
ele me perguntou se tinha acontecido alguma mu-
dança, alguma coisa para eu começar a sentir essa 
falta de ar. Aí eu disse: “eu estou fazendo faculdade, 
acho que está colocando um pouquinho de pressão”. 
Aí ele me passou alguns remédios, só que nas pri-
meiras semanas eu tomei as cartelas tudo certinho, 
eu comecei a me sentir meio grogue, dopada, meio 
apática, não sei. Aí eu falei: “deve ter outro jeito para 
resolver isso, talvez conversando com alguém, ou-
tro especialista que me ajude” e eu comecei a fazer 
terapia e tem me ajudado bastante.

O reconhecimento do adoecimento e a busca 
por terapia constituem estratégias fundamentais 
de enfrentamento, permitindo maior compreensão 
dos próprios limites e favorecendo o cuidado com a 
saúde mental.

No percurso da graduação surge o pensamento 
suicida, com antecedentes de pensamentos ruins 
do graduando ao longo da vida:

(E16): Eu sempre tive pensamentos, assim, ruins. 
Só depois que eu fui para a faculdade que eu fui 
começando a ter um amadurecimento maior, uma 
responsabilidade maior, que eu fui percebendo 
que era problema mesmo de cabeça e, assim, foi 
piorando mesmo minha depressão, minha ansieda-
de que descobri que eu tenho. Desde que eu entrei 
na faculdade, eu tentei muitas coisas ruins comigo 
mesma, contra mim e é isso, não tem muito o que 
falar. Depois que eu tentei um trem ruim mesmo co-
migo, foi que eu fui procurar um psiquiatra, que eu 
comecei a tomar uns remédios mais fortes e estou 
melhor. Mas, eu ainda tenho, não tem como acabar 

a agenda para o cuidado de si e, às vezes, a saúde 
mental fica de lado (Memorando).

Surge a autocobrança à imagem dos professores 
e dos colegas discentes:

(E2): Então, é mais uma autocobrança (risos). No 
primeiro dia, teve apresentação de alguns professo-
res, cada professor falou um pedacinho do seu cur-
rículo, tipo assim, tinha mil mestrados, dezenas de 
doutorados (risos). Eu estou assim: “meu Deus do céu, 
eu quero ser assim!”. Mas imagino o que essas pesso-
as não passaram para poder conseguir isso (risos). 
Então, é uma autocobrança, eu tenho que fazer tudo 
certo, não posso pisar na bola, não posso pisar torto, 
senão vai desandar todos os meus planos, enfim.

A autocobrança se constrói a partir da interna-
lização de expectativas elevadas de desempenho, 
podendo intensificar sentimentos de inadequação 
e pressão psicológica quando não consideradas as 
condições concretas de vida do graduando.

A comparação entre estudantes revela padrões 
implícitos de valorização acadêmica, nos quais de-
terminados perfis de aluno são reconhecidos e re-
forçados no ambiente universitário.

(E7): O aluno destaque é aquele aluno que já tem 
uma base, quando chega na sala de aula, o pro-
fessor faz uma pergunta, ele já sabe o que que é e 
consegue falar. E, então, às vezes, tira as melhores 
notas. Na interação, ele é o melhor e isso o destaca e 
o professor quer aquele tipo de aluno.

A distinção simbólica entre “aluno destaque” e 
os demais pode reforçar dinâmicas de exclusão e 
autocobrança, impactando o modo como os gra-
duandos percebem seu próprio desempenho e per-
tencimento institucional.

Neste cenário, não há como comparar realidades 
de graduandos que não trabalham com a dos que 
trabalham em período integral:

(E9): Porque humanamente é impossível você sair 
sempre com o melhor resultado, comparando com 
outros colegas que têm disponibilidade de tempo 
para estudar. Tinha colegas que não trabalhavam, fi-
cavam o dia inteiro para estudar, ler os artigos e fazer 
os trabalhos com calma e tranquilidade. E quando a 
gente tinha um resultado inferior a essas pessoas, a 
gente se cobrava: “poxa, o fulano lá foi melhor que 
eu”. Só que o contexto é completamente diferente, 
então não dá para comparar, se cobrar nesse nível, 
porque são realidades completamente diferentes.
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vivenciam a autocobrança, sobre a rede de apoio e 
a espiritualidade no dia a dia. O enfrentamento das 
dificuldades cotidianas de graduandos configura 
a categoria teórica originada de três subcategorias 
de análise e a síntese dos conceitos/significados 
expressos estão apresentados na Figura 2.

Discussão

O enfrentamento no cotidiano universitário é com-
preendido como um processo relacional e dinâmi-
co, onde demandas acadêmicas, vulnerabilidades 
sociais e condições de vida interagem com os re-
cursos mobilizados pelos estudantes. À luz da Te-
oria Fundamentada nos Dados (TFD), os achados 
revelam que o enfrentamento não é um conjunto 
estático de estratégias, mas uma reorganização 
contínua de ações moldadas pelas experiências 
vividas no contexto institucional e pelo cuidado 
com a saúde mental.

A pesquisa destaca que o período de ensino re-
moto emergencial intensificou esse processo, com 
o isolamento social e mudanças abruptas de roti-
na elevando o estresse psicológico. Esse cenário 
corrobora estudos anteriores, como o de Ojewale 
(2021), que associam o isolamento ao aumento do 
sofrimento psíquico entre graduandos. 	

Sob a perspectiva interacionista de Blumer 
(1969), infere-se que os estudantes constroem e 
transformam os significados de suas vivências a 
partir das interações sociais e dos contextos espe-
cíficos em que estão inseridos. As narrativas evi-
denciam trajetórias marcadas por adversidades, 
como reprovações e desligamentos, que acabam 
sendo ressignificadas como oportunidades de for-
talecimento pessoal.                                          

Assim, a persistência na graduação surge da 
capacidade do discente de redefinir expectativas 
e reorganizar seus projetos de vida. Compreender 
o estudante em sua totalidade é, portanto, funda-
mental para acolher essas transformações e apoiar 
a ressignificação das dificuldades ao longo da jor-
nada acadêmica. 

O enfrentamento acadêmico é compreendido 
como um processo ativo e dinâmico, no qual o es-
tudante mobiliza recursos cognitivos e emocionais 
para manejar estressores e viabilizar a permanên-

com isso de uma hora para outra, mas, é isso. Eu 
tentei foi suicídio mesmo... eu não gosto de lem-
brar muito disso, não. Eu tive muita pressão. Foi 
um momento muito ruim na minha vida.

O sofrimento associado à graduação pode se 
articular a históricos prévios de vulnerabilidade 
emocional, exigindo acompanhamento contínuo 
e reforçando a importância de redes de apoio e cui-
dado institucional.

Consumo de álcool e outras drogas entre 
graduandos
Há menção do consumo de álcool e de outras dro-
gas entre três graduandos, como vício ou meio de 
fuga de problemas e dificuldades:

(E12): Antes da graduação, eu não bebia, não es-
tou falando que seja errado beber [...] eu não con-
sumia cerveja, e, depois da graduação, eu comecei 
a consumir, hoje eu consumo sempre que eu posso. 
Eu vi outras pessoas que se envolveram com dro-
gas na graduação. Abre muita porta para isso, dro-
gas, desde remédios para conseguir ter um desem-
penho melhor na prova, até drogas ilícitas, tipo 
maconha, LSD, entre outras coisas. Então, ao mes-
mo tempo, que é muito bom (estar na Universida-
de), abre caminhos que são duvidosos, por juntar 
com muitas pessoas, pela média de idade ser mais 
baixa, muita gente inexperiente, às vezes, não tem 
uma personalidade formada, quer experimentar.

O consumo de álcool e outras drogas pode ser 
mobilizado como estratégia de enfrentamento de-
sadaptativa, potencializando riscos à saúde men-
tal e ao desempenho acadêmico. 

Alguns graduandos relatam o uso contínuo de 
substâncias como tentativa de lidar com o sofrimen-
to emocional acumulado ao longo da graduação.

(E16): Desde que eu entrei na faculdade, eu co-
mecei a fumar muita maconha e me apeguei a isso 
para me ajudar a esquecer um pouco, um vício 
mesmo (E16).

O uso de drogas pode se transformar em padrão 
de dependência, ampliando a vulnerabilidade psí-
quica e dificultando o enfrentamento saudável 
das dificuldades vivenciadas.

Ao estabelecer significados sobre o enfrenta-
mento no cotidiano da graduação e o cuidado 
com a saúde mental, os graduandos falam de es-
tabelecer prioridade, ter proatividade, de como 
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nais e o autocuidado, sendo que níveis elevados de 
suporte social estão diretamente associados a um 
enfrentamento resiliente (Sharp et al., 2023). 

A eficácia desse suporte é corroborada pela me-
ta-análise de Ansari & Iqbal (2024), que demonstra 
uma correlação negativa entre estresse e resiliên-
cia, posicionando os recursos de apoio como deter-

cia no ensino superior (Graner & Cerqueira, 2019).
A exposição contínua às pressões acadêmicas 

demanda o emprego de estratégias proativas e a 
reorganização do cotidiano como mecanismos es-
senciais para mitigar o estresse e o sofrimento psí-
quico. Nesse cenário, a rede de apoio emerge como 
mediadora central entre as exigências institucio-

Figura 2
Enfrentamento no cotidiano da graduação e o cuidado com a saúde mental

Nota. Fonte: Análise de dados da pesquisa, 2022.
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brio cognitivo e à qualidade de vida. Ademais, pro-
cessos de autocobrança e sentimentos de inade-
quação são intensificados pela comparação social 
com pares e docentes. 

No cenário deste estudo, tais vulnerabilidades 
foram exacerbadas por dificuldades financeiras 
e mudanças no estilo de vida, o que, conforme 
Ayalon (2019), limita interações sociais e eleva o 
risco de isolamento e solidão. 

Os relatos indicam que essas experiências fo-
ram intensificadas no período de transpandemia, 
ampliando a sensação de fragilidade emocional 
dos graduandos.

Adicionalmente, a transição para o ensino su-
perior impõe desafios adaptativos complexos, in-
cluindo a mudança de domicílio e o distanciamen-
to do núcleo familiar, que podem gerar sentimento 
de impotência e estranheza (Shalivska et al., 2020). 

Essas transformações tornam-se ainda mais crí-
ticas quando acompanhadas por expectativas irre-
ais sobre a vida universitária e baixa autoestima. 
Se tais dificuldades não forem devidamente perce-
bidas ou elaboradas, podem resultar em escolhas 
pouco adaptativas e demandas emocionais futu-
ras que comprometem a trajetória do estudante 
(Penha et al., 2020).

Portanto, torna-se impossível desvincular o 
desempenho acadêmico das demais dimensões 
da vida, exigindo um modelo de cuidado integral 
que respeite a singularidade de cada trajetória. 
Embora o ambiente universitário apresente pres-
sões estruturais, os achados reforçam que cada 
indivíduo responde e se adapta de maneira dis-
tinta às condições impostas. A capacidade de im-
plementar estratégias de enfrentamento persona-
lizadas frente às adversidades é o que permite ao 
graduando redefinir suas escolhas e sustentar sua 
permanência institucional.

A espiritualidade emerge como um recurso sub-
jetivo central para a atribuição de sentido e susten-
tação emocional diante das adversidades acadê-
micas. Segundo Rodríguez et al. (2014) e Perdomo 
(2016), a saúde deve ser compreendida como um 
processo multidimensional que integra as dimen-
sões física, psíquica, social e espiritual de forma 
indissociável. 

Nesse sentido, a espiritualidade atua como uma 
estratégia de enfrentamento que favorece o cuida-

minantes para neutralizar os impactos da sobre-
carga acadêmica.

Ademais, o apoio social transcende a mera dis-
ponibilidade objetiva de recursos, consolidando-
-se por meio de processos relacionais e interativos 
fundamentais para o bem-estar dos graduandos 
(Wei, 2022). Tais interações favorecem a integra-
ção social e transformam a resiliência em um fenô-
meno coletivo, superando a visão de um atributo 
puramente individual. Dessa forma, a qualidade 
das conexões estabelecidas no contexto universi-
tário torna-se o alicerce para a redução do impacto 
psicológico e a promoção de um ambiente acadê-
mico mais saudável e sustentável.

A realidade da saúde mental no ensino superior 
brasileiro é alarmante, com seis em cada dez uni-
versitários sofrendo de ansiedade e índices preocu-
pantes de ideação de morte (10,8%) e pensamentos 
suicidas (8,5%). Segundo a ANDIFES (2018), o coti-
diano acadêmico é severamente impactado por 
fatores multicausais, que incluem desde a falta de 
disciplina nos estudos e carga excessiva de ativida-
des até dificuldades financeiras, problemas emo-
cionais e o desgaste com o tempo de deslocamento.

Essa vulnerabilidade reforça a urgência de aten-
ção institucional, uma vez que o esgotamento dos 
graduandos gera reflexos diretos no dia a dia, cul-
minando em adoecimento, transtornos mentais e 
prejuízos no enfrentamento racional das deman-
das (Vieira et al., 2020). 

O acompanhamento efetivo dessas dificuldades 
é essencial não apenas para uma formação profis-
sional de excelência, mas para garantir o equilí-
brio cognitivo e a qualidade de vida dos estudan-
tes durante a trajetória acadêmica. Além disso, a 
autocobrança e o sentimento de inadequação são 
exacerbados pela comparação social com pares e 
docentes considerados bem-sucedidos. 

Pesquisas de Phelan (2024) indicam que esse 
fenômeno, muitas vezes conceituado como impos-
torization, está enraizado em desigualdades socio-
econômicas e processos estruturais, elevando os 
níveis de sofrimento psíquico. A vulnerabilidade 
estudantil exige atenção institucional urgente, 
pois o esgotamento compromete o enfrentamento 
(Vieira et al., 2020). 

O acompanhamento efetivo é indispensável 
para conciliar a excelência profissional ao equilí-
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Além disso, conforme destacado por Lopes e 
Nihei (2021), a satisfação com a vida, a sensação de 
bem-estar e o uso de estratégias de enfrentamento 
atuam como fatores de proteção frente a sintomas 
ansiosos, estressores e depressivos.

 Como limitação deste estudo, apresenta-se o 
cenário se restringir a uma universidade pública 
federal e a amostragem ser intencional, mas consi-
derando a TFD as evidências deste estudo podem 
ser generalizadas analiticamente/teoricamente 
em realidades similares.

Considera-se que estratégias de enfrentamento 
(coping) na graduação foram evidenciadas neste 
estudo e são advindas da proatividade dos gradu-
andos, do apoio de seus pares, de alguns docentes 
e da família. As dificuldades e problemas viven-
ciados pelos graduandos e os contextos em que 
ocorrem, assim como as maneiras de enfrentá-los 
no cotidiano devem ser consideradas no ambiente 
universitário para o apoio preciso. 

A graduação nem sempre pode ser relacionada 
como causa direta do adoecimento dos graduan-
dos, mas pode ter uma ação amplificadora de sinto-
mas ansiogênicos, estressores e depressivos, devi-
do à sobrecarga acadêmica, pressões psicológicas e 
dificuldades na adaptação, como também o impac-
to das condições de vida e de trabalho de cada um.

Histórias de vida implicam na formação de gra-
duandos, podendo ser permeadas de êxitos, fra-
cassos, dores, traumas, vícios e sofrimentos, neces-
sitando de um olhar atento dos formadores, para 
acolher as necessidades singulares e encaminhar, 
quando necessário, para atenção e cuidado com a 
saúde mental.

As contribuições deste estudo foram além da 
científica e social, ao produzir evidências que leva-
ram a criar um setor de apoio e acolhimento para 
os estudantes no cenário deste estudo. 

Enfim, é preciso o fortalecimento de redes de 
apoio entre os próprios graduandos, docentes e co-
ordenações e desenvolver um ambiente de apren-
dizagem solidário e mais humanizado.
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